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Fundado em 1916 Distribuição gratuita

Dh'ectol'-João Cand ido da Silva

ANNO VI
I .

NUMERO XiIIFloriatlo!)nlfs, Agosto rle i922

SEI5 ANNo5 VENCIDOS!

�S associados da Federação

l(_JEspirita Catharinense experi­
mentam hoje indizivel alegria,

inteira satisfação, pela passagem do
sexto anniversario de sua fundação.

Após a sua fundação que teve lu­

gar á seis de Agosto de 1916, pa­
recia que era desnecessaria, que
ainda não era tempo, mas o pro­

prio tempo que se encarrega de pa­
tentear a verdade, de mostrar a ra

zâo de ser, attesta evidentemente

nos dias que correm e por isso

com a vontade do Altissimo, se­

cundada pelos seus Protectores Es­

pirituaes, vae se desenvolvendo
.

progressivamente satisfazendo in­
teiramente o desejo dos seus fun-
dadores.

'

O sexto anniversario que jubilo­
sos hoje vemos passar, é um mar­

co glorioso de sua existencia pro­

diga de beneficios, no esforço bem
conhecido de todos, em ser util

aos que' têm necessidade dos seus
.

serviços.
Nesse .sentido os seus directores

materiaes não têm poupado esfor­
ços, appellando sempre para
Deus e para os Bons Espi­
ritos, afim' de que não lhes faltem

o espiritual indispensavel á obten­

ção dos seus elevados fins.

A lucta tem sido tremenda, mil

obstáculos têm surgido á sua frente,
barreiras! de toda especie parecen­
do querer deter a sua marcha trium­

phante, porém, a vontade de força,
animada de ardente fé, o auxilio do

Alto, principalmente, apparelhando
corajosamente os seus' directores

para a viotoria completa, a con­

quista de triumphos, taes impeci­
lhos têm sido. impotentes e como

por ',encanto vão desapparecendo
completamente vencidos !

Os triurnphos até hoje conquis­
tados se succederâo, porque os que
a dirigem se acham animados da
mesma fé e novos elementos surgi-"
râo cerno têm surgido, para auxi­

liaI-os com, igual força de vontade
.

a palmilhar e desbravar o caminho,
para irem desapparecendo grada­
tivamente as peripecias da longa
jornada.

As difficuldades só fazem recuar'
a quem não tem a precisa coragem

para enfrentai-as e vencer, isto te­

lizmente jamais succederá, porque
não desanimam um só instante os
directores da Federação que pro.
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seguem com ardor, para vel-a pros­

perar e tornar-se poderosa na pra­
tica da Caridade, na diífusão da

Verdade e do Bem.

Pequenina, embora, continuará

com o mesmo empenho trabalhan­

do na Grande Seara do Senhor,
implorando para todos os bens es­

pirituaes e do mesmo modo esfor­

çando-se em distribuir confortos e

consolações aos necessitados.

Sendo a sua divisa, Deus, Chris­
to e Caridade, dessa Sublime Trin­
dade não se afastará nunca, con­

tando sempre com. tão pode rosa
auxilio para o seu maior desenvolvi­

mento.
Com a graça- de Deus, estão

sendo colhidos os fecundos resulta­

dos de muitos esforços emprega­
. dos, de muitas luctas e .grandes
dissabores. ,

Ephemera não é a vida da fe­

deração e j-amais foi, os fados estão
attestando eloquentemente que era

necessaria a sua existencia, tornan­
do-se por isso' mesmo em reali­

dade.
Resta não nos esquecermos de Deus

e dos Bons Espiritos, de onde nos

tem vindo a Indispensável protec­
ção, para a' realisação do nosso de-

sideratum.. ,

O seu maior trabalho achando-se

no plano espiritual, é logico que
não pode a federação prescindir de
tão poderoso auxilio, que norteia

,

a sua marcha ascendente e sempre

triumphante.
Para esse plano divino achando­

se sempre voltados os nossos 'pen­
samentos, elles irão vibrando em

sentido harmonico, perfeitamente
unisonos, para continuarmos a tri­

lhar o mesmo caminho, sem o me-

,

A LUZ

nor temor aos embaraços que quei­
ram deter a nossa marcha.

E' nesse esteio forte, nessa po­

derosa alavanca, que se 'estriba a

humilde federação Espirita Catha­

rinense, afim de não se desviar do

rumo traçado em sua fundação.
A cohesào dos seus obreiros ma­

teriaes, dispostos sempre a um tra­

balho productor, o amparo do mun­

do invisivel descendo. incessante­

mente, hão de conduzil-a ao apo­

geu da gloria, para constatar a ne­

cessidade da sua creação que não

podia ser prorogada.
Que os pensamentos dos bons

confrades a ella ligados pelos salu­

tares sentimentos de Amor e Fra­

'ternidade. vibrem ardentemente ho­

je e sempre aos pés do Creador,

para cada vez mais nos tornarmos

mais dignos e merecedores de sua

Divina e Infinita Bondade.

Salve! A federação Espirita
Catharinense !

AQU I oLJ J'lÉM? ,

.

No sentido philosophico onde' está

a realidade ?
No plano das forças invisíveis.

,

. O universo tem dois aspectos que

se interpenetrarn intimamente; o dos

corpos, apreciados pelos sentidos ex­

ternos e o das almas que povoam as

regiões sideraes. Sobre o primeiro,

especúla, quasi exclusivamente, a
vai­

dosa sciencia humana procurando

seiver os enigmas da materia, sempre
envolta na trama de combinações que
a fazem passivei de perpetua muta­

bilidade. E' esse o tampo preferido

por numerosos investigadores, con­

vencidos' de cifrar-se ahi o total dos

phenomenos accessiveis á intelligen
cia humana. Partindo desta premissa
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falsa, despresarn o lado superior da
natureza e se afundam em hypotheses
que se succedern funestamente na

historia do pensamento.
A essencia das coisas, porém, con­

tinúa a escapar-lhes teimosamente, a

despe-ito do arsenal íartissimo de ap­
parelhos utilisãdos nessa esphera es­

pecial de actividade indagadora.
De seculo a seculo, os conhecirnen­

tos são refundidos sob o impulso de
novas descobertas amplificando ri
raio da visão aprumado no sentido

.
do incognoscivel.
A verdade, em suas crescentes pro­

porções, é conquistacl a palmo a pal­
mo á custa de mil tentativas. aban­
donadas hoje, reencetadas amanhã,
formando systernas em conflido sem

estabelecer-se, pelo menos até agora,
um nucleo de affirrnações irreducti­
veis.
O facto radica na precaria firmeza

com que avança a sciencia profana,
.descurando o estudo methodico e re­

gular desse mundo de entidades irn­
ponderáveis, agindo da outra mar­

gem da vida sobre os seres e forças
pertencentes aos limites de _ n_ossa

observação.
_

E' lá que se estende e palpita a

grande realidade universal. O conjun­
do das fórmas e das apparencias em

que nos achamos mergulhados, só se

explica pela acção de energias intel­
lectivas seriadas até fa Divina Mages­
tade, de quem recebe influxos, or­
dens, determinações para .a sustenta­

ção da harmonia cosmica. As origens
do que é tangível, transcendem ao

meio peculiar á sua manifestação.
Logo, 0_ real vive acima dos nos­

sos processos communs de verifica­
ções materiaes.
E, nos corpos physicos, deve-se

enxergar apenas um fragmento no

complexo da Creação.
. Fragmento, aliás, que se dissolve

-e se recompõe de accordo com as

leis cyclicas que lhe são inherentes.
Só os espíritos permanecem inta­

ctos, affrontando a eternidade. ElIes
constituem aquelle mundo normal
primitivo • 'que preexiste e sobrevive
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a tudo" na expressão de um Mestre,
inclusa em uma das obras íundarnen­
taes de Allan Kardec.

Vianna de Carvalho

Federação Espirita Catharinense

1.916 -1922

São passados seis annos que um

pequeno grupo de Apostolas da Ver­

dade, levou a, effeito a fundação da

Federação Espirita Catharinense.
Não cabe nos estreitos limites des­

tas desprelenciosas linhas, manifestar
o quanto tem feito e concorrido para
o desenvolvimento da doutrina em

nosso meio, tão util Associação Es­

pirita, que, dia a dia, pelos seus in­
cansaveis esforços, vae conseguindo
surprehendentes resultados, que bem
merecem ser auxiliados por todos os

corações bem formados, que nas mes­

mas fileiras militam.
.

Si não existisse o indifferentismo
tão riotadamente observado, por gran­
de parte que communga dos mesmos

ideaes, teria por certo a utilissirna

Associação tão fecunda em beneficios,
desempenhado com tnaior vantagem
a sua missão gloriosa de distribuir a

Caridade e ao mesmo tempo diífundir
os preciosos ensinamentos espíritas.
Si por um lado lhe tem faltado esse

auxilio imprescindivel, utn meio com­

pensador lhe 'foi dispensado com a jo

creação da benemerila Associação Es­

pírita Beneficente Dr. Frederico Rolla,
sua iníatigavel companheira de luctas,
que tem extraordinariamente coope­
rado para o seu maior desenvolvi-
mento.

..

Parece, pois, que o mundo Invisi­
vel agiu desse modo, para compensar
a falta daquellle auxílio.
E assim tudo vae se encaminhando,

comprehendidos os meios applicados
(que na maioria não são do homem

terreno) á proporção que vão sendo
colhidos os bons resultados.
Em seis annos apenas, já tem a Fe-
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deração a sua séde propria onde bre­
vemente se installará, com a precisa
cornrnodidads p�ra as suas dependeu­
eras que são variadas.

,

.

O esforço, a abnegação dos actuaes

directores da Feueração, tem sido e

serão sempre coroados de exito por­

que/ o fito que visam é o bem' pelo
bem, sendo a divisa da qual não se

afastarão jamais: a pratica da carida­

dade sobre todas as formas que se

desdobra.
Empreguem todos os obreiros de

tio futurosa sociedade, os mesmos

esforços que applicam os seus dirízen-

t
.

I:'>

es, e o seu movimento se desdobrará

admiravelmente prenunciando extra­

ordinario e bello desenvolvimento.

Nascendo a força da união, essa

união precisa ser 'feita, para que se

realise o progresso desejado por aquel:
Jes que votam a causa o mais acen-

drado amor.

'

O esforço collectivo
. é, pois, indis­

pensavel para impulsionar de m odo

sa!isfactorio, o justo desejo que deve

ser tambem collectivo.

A Federeção tendo sobre os seus

hombros emprehendimentos de
subido

valor, necessita da cooperação, do

franco concurso e dedicação de to­

dos os seus associados, para, com

mais' facilidade,. levar a effeito tão

jus! as aspirações.
Não recuemos, pois, o nosso dever

determina que' prosigarnos com fé

para podermos luctar e vencer.

Um salve a federação Espirita Ca­

tharinense pela passagem do sexto

anno de util e proveitosa existencia.

'EaFidàde
Vinda delonge Terra promissora,
Que eterna Lua mystica illumina,

Pela estrata da vida peregnna

Essa andrajosa de cabeça loura.

Alto destino o seu vagar agoura,
Mas nos seus olhos que' o Pezar neblina

.Brilha em pharol toda essa luz divina
.

Que a propria Terra que ella palma-doura.

Almas afflictas nos seus olhos pensam

E sobre o Pobre a sua sombra amada

Pousa em' carinhos baptisrnaes de bençam.

Doirada d'oiro dos trigaes em mésse,

Segue rumo dos Céos resplendorosa
.

De exhslos brancos de Saudade e Prece.

(Das Rondas Nocturnas).

Mario PEDERNEIRAS
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INFINITO E ETERNO

Estamos sobre a Terra, globo Ilu­

ctuante, giratorio e que anda qual
torvelinho no espaço, joguete de mais

de dez movimentos incessantes e vari­

ados; porém, somos tão pequenos so-

. bre esse globo e estamos afastados

do resto do mundo, que tudo nos

parece .irnmovel e immutavel.

Não obstante, a noite extende o

seu véo, a estreIla vespertina brilha.

no Occidente, a Lua verte na atmos-'

phera seu luminoso orvalho e as es­

treIlas brilham no fim do céu. Lan­

cemo-nos ao espaço com a veloci­

dade da luz. Transcorrido um segun­

do, passamos á vista do mundo lu­

nar que nos apresenta suas crateras

abertas e seus vaIles alpestres e sel ..

vagens. Não paremos aqui. O sol

apparece e perrnitte-nos deitar o ul-
- timo olhar á Terra, pequeno globo

inclinado que deixa de se perceber,
desapparecendo na noite infinita.

Approxima-se Venus, nova terra

igual á nossa, povoada de seres de
movimento rapido e apaixonado.
Não nos detenhamos ainda. Passe­

mos perto do SOl para reconhecer­

mos suas. explosões formidaveis, po­
rem continuemos nosso vôo. Aqui
está Marie, com seus mediterraneos,
seus golfos, suas praias, seus gran-,

des rios, suas nações, suas cidades

extravagantes, seus habitantes acti­

vos e atarefados. Falta-nos O tempo.
Não façamos alto. jupiter collosso

enorme, approxima-se; mil terras não

'O egualariam. Que rapidez em seus

d.ias! que tumultos em sua superfi­
ciel que tempestades, que vulcões,
que furacões debaixo'de sua armes­

phera immensal que extranhos ani­
rnaes em suas aguas!
Os seres; humanos não apparecern

ainda alli. Voemos, voemos sempre.
.

Esse mundo tão rapido como ju­
píter, ornado de uma extranha au­

reola, é Saturno, phantastico plane­
ta em -torno do qual giram oito pla­
netas de phases variadas; phantasti­
cos nos parecem lambem os seres

que o habitam.
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Sigamos nosso vôo celeste. Urano

e Neptuno são .os ultimos mundos

conhecidos que encontramos em nos­

so passo.
Porém voemos, voemos sempre.

Pallido, desgrenhado, lento, fatigado,
desliza-se deante de nós 'o cometa

extraviado na noite de seu aphelio;
porém sempre distinguimos o Sol, co­
mo uma estrella immensa, brilhan­

do no meio da multidão de astros

que povoam o espaço. Com a veloci­

dade constante de setenta e cinco

mil Jeguas por segundo, quatro ho­

ras nos bastam para percorrer a dis­

tancia que nos separa de Neptuno;
porém faz já varios dias que voamos

atravez dos aphelios, dos cometas,
e durante semanas e mezes continua­

mos cruzando os desertos de que es­

tá rodeada a familia solar, não en­

contrande mais que cometas que via­

jam de um systerna ao outro, estrel­
las errantes, meteoros e despojos de

mundos arruinados. Voemos, voe­

mos ainda durante Ires annos e seis

mezes ! Antes de alcançar o sol mais

perto, fornalha grandiosa, sol duplo
gravitando cadenciosarnente e ver­

tendo no espaço, ao seu redor, uma
luz e um calor mais intensos que os

de nosso proprio sol.
Mas não nos detenhamos: conti- I

nuemos nossa viagem durante .dez,
vinte, cem mil annos com' a mesma

rapidez de setenta e cinto mil leguas
por segundo !

-

Sim. durante mil annos, sem parar,
atravessemos. examinemos, de carni- •

nho esses varios systemas,esses novos
sâes de todas as grandezas, fócos fe­
cundos e poderosos, astros cuja luz

se accende ou se apaga.essas innurne­

raveis familias de planetas variados,
multiplicados.terras longinquas povo­

adas de seres desconhecidos, de toda

a forma e natureza, esses satellites
multicores, e todas essas páizagens
celestes inesperadas; observemos to­

das essàs nações sideraes; saudemos

seus trabalhos, suas obras, sua his­

toria, advinhemos seus costumes,
suas paixões, suas idéas; porém não

nos. detenhamos! Eis aqui outros

•
I
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mil armes que se apresentam para
continuar nossa viagem em linha re­

cta; acceiternol-os, occupemal-os,
atravessemos essas multidões de sóes,
esses 'universos longínquos. essas ne-'
buIosas flammigeras, essa Via Láctea,
que se separa em grandes giros, es-

,
sas geneses formidaveis que se succe­

dern atravez da immensidade sempre
aberta; não nos surprehendamos, se

de nós se approximam sóes ou es­

trellas distantes e chovam ante nós

lagrimas de fogo, cahindo no abys­
mo eterno; assistamos ao despenhar
de globos, á ruina de terras caducas,
ao nascimento de novos mundos;
sigamos ii. quéda dos systemas até as

constellações que as attrahem, porém
não nos detenhamos. Mil annos mais,
dez mil, cem mil ainda, desse vôo
sem .cahir, sempre em linha recta,
sempre com a mesma velocidade de
setenta e cinco mil leguas por se­

gundo.
Imaginemos que corremos assim,

durante um milhão d'annos ... Esta­

mos nos confins do universo visivel ?

Eis aqui irnrnensidades obscuras que
no? falta transpor... Porém, vemos

brilhar além novas estrellas no fun­

do do céo.·
Lancemo-nos para ellas; alcance­

moi-as.
Novo milhão d'annos: novas reve­

lações, novos resplendores de es­

trellas! novos universos,. novos mun­

dos, novas terras, novos seres hu­
manos! ... Que! jamais o fim, jamais
o horizonte cerrado, jamais a abo­

bada, jamais o céo que nos detenha?

Sempre o espaço! sempre o vazio!

Que caminho corremos? ..

Onde estamos! No vestibulo do in­

finito ... Não avançamos um só pas­
so! Estamos sempre no mesmo pon­
to! O centro está em todas as partes,
a circumferencia em nenhuma ...

Sim, eis 'aqui o infinito aberto an­

te nós, seu estudo não cpmeçou ...
Não vimos nada, retrocedemos de

espanto, .cahimos anniquilados, inca­
pazes de seguir em linha recta no a­

bysmo aberto, cahimos sempre, du­

rante a 'eternidade inteira, assim co-

:-'"

mo não alcançamos o cimo, jamais, .'

jamais alcançaremos o fundo; que

digo! jamais chegaremos á elle!

o nadir muda-se em zenith,

Nem céo ,
nem inferno; nem

Oriente, nem Occidente, nem

alto, nem baixo, nem direita nem

esquerda.
Em qualquer direcção que consi­

derarmos o Universo, é infinito.
Nesse infinito, as associações de

,

sóes e de mundos que constituem

nosso Universo visivel, não formam

mais que uma ilha do grande archi­

pelago; e na eternidade da duração,
a vida de nossa humanidade, tão

arrogante com toda sua historia re­

ligiosa e politica, a vida inteira de

nosso planeta é só um sonho de um

instante.
I

CAr"úLLo FLAMMARION.

(D' O Pensamento).

A SÉDE DA FEDERAÇÃO

Tendo sido suspensas em Maio

findo as obras do predio em cons­

trucçâo, á rua Cel. Fernando Ma­

chado n° 37, pedimos as pessoas
a quem enviamos listas para do­

nativos, o obsequio de' devolvel­

as á Directoria no mais curto pra­
zo possivel, afim de ser ultimada

a referida construcçào.
Mantendo a Directoria o firme

desejo de ser a 'séde concluída até
os primeiros dias do mez de Se­

tembro proximo, de novo appella
para os generosos sentimentos dos

confrades e das pessoas sympathi-
cas á nossa Santa Causa.

.

Desde já os nossos agradeci­
mentos.

Não ha fé inalterável senão a

que póde olhar frente á frente, a

razão em todas as épocas da hu-

manidade. ' KA�DEC.
........................
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I
PROVAS DA SOBREVIVENCIA DA ALMAEXTRAORDINARIAS

� Trabalho do nosso digno confrade r Tenente do Exercitofi!

O
C)

;:5
(i;
:.

NIigae! Vicente de Paula e Oliveira, lido na Federação

Espirita Brazileira
SESSÃO DE SEXTA rEmA, 3 DE AGOSTO DE ,1917

Vr'_I
C'j

"'1.'
r)

_
Meus irmãos: Quando bem inten­

!-:: sas se manifestavam em nós as do-
_., c_' rfs horríveis de cabeça devidas aos

,

fluidos desprendidos de uma mão ne­

tS , gra, que apparecera quasi materiali-
-r:: sada, reuni, conforme já vos fallei na
c) sessão de sexta-feira passada, a mi-
:::i nha familia e eu fizemos uma con-

E2 centração fortíssima, implorando for-
Ci..J ças ao Todo Poderoso para que pu­

dessemos naqueIle momento afastar
as influencias más e ao mesmo tem­
po para que nos fosse transmíttido,
por intuição ou pelo meio mais con­

veniente, um conselho que nos ,vi­
esse pór ao abrigo daqueIlas malda­
des que quotidianamente nos perse-
guiam. Demoramos uns 5 minutos,
orando com fervor em siiencio, quan­
do, inesperadameute (com grande
susto meu, pois não esperava aquillo)
minha irmã Mundinha levanta-se da

,

cadeira em que estava, e dirigindo­
se a mim assim íallou: «Meu bom
amigo, ha bastante tempo que tenho
acompanhado essa lutá que se vem
desenrolando aqui em tua casa; tive
impetos de me approximar e preve­
nil-os sempre dos ataques que esses
irmãos desviados de Deus combina­
vam, porém não fôra permittido se­

não hoje em que imploraste do Altis­
simo um conselho que te sirva de
norma para afastares essas influencias
que têm procurado atirar-te ao abys­
mo, Com a maior satisfação vi ser

recebido o meu offerecimento para

Continuação:

transmittir o conselho e aqui estou
para cumprir a minha missão.
As concentrações que tens realiza­

do com todos os teus são muito bôas, I

porque com as preces terás forças
para afastar os mal intencionados e

recalcitrantes, mas, além da prece é
preciso que o teu coração e o de
todos os mais não tenham rancor
de especie alguma contra esses
irmãos desviados', nem o minimo
resentimento de qualquer maldade
feita por, irmãos que ainda estão vi­
vos, pois, só assim com os corações
limpos é que poderão augmentar o

valor das preces, obtendo da Divin­
dade uma força fluidica tão forte que
servirá de couraça contra as tempes­
tades do mal.-Sei perfeitamente que
têm feito todos os meios de te atira­
rem ao abysrno e de enlouquecerem
a tua familia, porém os inimig.os que
têm esse desejo nunca suppuzeram,
quando iniciaram o ataque, que todos
de tua casa tivessem uma fé inaba­
laveI nos poderes do Creador. - Jul­
garam que em um só' dia, consegui­
riam desnortear, ou alterar o cerebro
de tua mãe e de tuas irmãs, porém,
tendo' sido frustrados todos os planos
que ha longos meies têm elles em­

pregado, te resolveram fazer a guer-
I'a por meio differente e mais impe­
tuoso, principalmente depois da vi-'
daria que obtiveste, .convertendo a

Deus o espirita daquella pobre mu­
lher que vivia acorrentada e que não
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cessavà de atiras pedras contra ao

Mundinha. Tenhas fé, e coragem e to­

dos os-teus que assim. procedam tam­

bem para verem, dentro de algum;
tempo, esses inimigos da Paz espi­
ritual baterem em. retirada ou' aqui
ficarem como prisioneiros.de tuas pre- ,

ces, convertidos ao Amor. e transtor­

mados pelo arrependimento. Prati­

ques a caridade tanto quanto for

possível, m�smo com sactificio , por­

que agora ella terá mais valor do que
em uma época de socego; tenhas .cal­
ma e paciencia, combatas o orgulho
sempre e sempre e nunca te enver­

gonhes de possuir a humildade chris­

tã, 'pois, longe de te desacreditar,
eIla só poderá elevan- te: aos olhos do

Divino Mestre'.. Os teus, subordina­

dos deverão ser tratados .. coro, toda

urbanidade porque são creaturas de

Deus, que foram collocadas sob as

tuas vistas para dar-lhes bons con­

selhos e guias-as. pelo caminho do

.Bern,
Não desprezes os mendigos, nem.

estabeleças diííerença de côres, .. por­

que muitas vezes um.rei de raça bran­

ca, com as vestes, de sêda, todo coo.

berto de ouro, e· perolas, tem. a alma

.

cheia de vicias, e baixezas e pela mi­
nima contrariedade que' um seu vas­

sallo lhe faça, condernna-o a soffri­

mentos horriveis e" pragueja contra
tudo que cause obstaculos a essa,

condemnação injusta, ao passo que-
. um negro andrajoso e todo coberto;

de pó possue uma' alma- pura e cheia

de luz e não obstante lhe'
recusarem a mão da caridade

que mataria a fome- que· pou-
co a pouco lhe' vae extinguindo!
o corpo, eIle longe de-praguejar, co­
mo o rei, levanta' os olhos para o

céo e pede ao glorioso Jesus para per­
doar essas almas sem' caridade e ain­

da offerece ao Pae as, dôres prove­
nientes da fome que' soffre em 11010-

causto pelo bem' estar de todos

aquelles que por elle- passaram sem' o

mínimo 'olhar de piedade.
Não te preoccupes muito com a

vida alheia a não ser para fazer bem.

-Qualquer censura" que fizeres ao

teu proximo sem primeiro examina­

res as tuas faltas, causará um mal

tão grande que ficarás sem forças
para reagir contra as influencias es­

tranhas. Usa sempre de moderação
em tuas palavras e tem sempre em

teu coração o perdão para os que

te querem mal e os labias sempre

prornptos a pronunciarem palavras de

deíeza, porém nunca de accusaçao.
Se algum dia sentires tome deve­

rás dar graças a Deus por teres si­

do submettido a essa prova, a qual,
aceita com resignação e fé, concor­

rerá muito para 'a purificação da al­

ma do que lhe tomar sempre como

uma: graça do Creador.
Intuitivamente- o meu irmão recebe­

rá novos conselhos.por hoje é suffi­

ciente ó que falei». E virando-se

para, minha irmã Luizinha e para

minha, noiva, qae estava presente,
uniu as mãos de ambas. e disse-lhes:

«Quero, vel-as ualdas.sempre, quei­
ram-se muito como duas irmãs e aju­
dem o pobre M;iguel a combater os

inimigos que' querem causar desu­

nião na família .. Adeus! mão se esque­

çam jamais de orar pela filha de Ma­

ria Santissirna que m�ito as estima e

que sempre estará aqui para defendel-

. os em nome de Deus-Adeus! Eu

sou a Emilia» (*) - Eram 2 horas da

tarde quando este espirita retirou-se

e' minha irmã Mundinh:a acordando,
'sentou-se novamente' na' cadeira. Fi­

zemos nova concentração.iagradecen­

do a Deus os conselhos, recebidos e

nos preparamos para enfr.entf* os. a-
.

taques. impetuosos de que foramos

prevenidos. Felizmente; durante o

resto do, dia não fomes- incomrno­

dados com maldades e" á noite tive­

mos um somno reparador. No dia

seguinte pela manhã, urre papagaio
que está em nosso poder" lia vinte

annos trazido de Canudos, por meu

pae, começou a falar oom uma voz

muito forte, parecida' com" a" de um

ente humano; a principio nada' per-

C') Emilia era uma moça muitb co­

nhecida de minha fam.iliá".qp,e;·lta.via
fallecido no Piauhy.
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cebernos, porque' não esta vamos acos­

tumados a ouvir aquella vóz, porém
dentro de pouco tempo entendemos
tudo perfeitamente, tend-o sido a se­

guinte a sua primeira expressão:
«Tomem cuidado que os bichos

vão apparecer agora, não se assus­

tem=-Rezem muito e muito que elles
irão ernbora.»
ficamos admirados, porque nunca

havíamos ensinado tal expressão ao

papagaio e a nossa admiração cres­

ceu mais quando vimos passar bem
, junto á minha irmã Luizinha um pin- ,

to com as proporções de um perú e

que antes de chegar á porta do quin­
tal desmanchou-se em agua, exhalan­
do nessa occasião um cheiro íormi­

davel de enxofre que nos entonteceu

bastante. lamos ficando desanimados

e entregues ás dores de sabeça que
o cheiro nos causara quando a nos­

sa attenção foi novamente chamada

pelo papagaio que assim gritou:
«Não se .descuidern, meus filhos,

rezem já, muito e muito, porque os
malvados estão bem perto de vocês».

Seguimos, o conselho do papagaio
e mal iamos nos ajoelhando, um ou­

tro animal exquesito appareceu 'em
nossa frente avançando, como um ti­

gre, contra nós e logo se desfazen­

do e exalando tambem um máo chei­

ro de lixo. Oramos durante muito

tempo e sahimos reconfortados para
a lula e, se assim uão estivessemos,
teriamos sucumbido, porque os ata­

ques de animaes fluidicos succede­

rarn-se uns após outros. A meia noi­

te appareceu um tigre de tamanho

natural, que da va saltos horríveis e

procurava com maior impetuosidade
atacar a minha irmã mundinha, sem

duvida por ser a mesma o balaarte
com .que contava para enfrentar o i­

nimigo.
No dia seguinte fui trabalhar no

quartel muito cêdo e passei um pou­
co despreoccupado , porque o serviço
nesse dia consistia em mandar fazer

'd i versas cousas qne constantemente

me obrigavam a transportar-me de
um lado para outro, afim de obser­

var se as-minhas ordens estavam seno,

/
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do executadas com methodo, Ás 11

horas voltei para minha casa, sentei­

me á meza para almocar e com gran­
de espanto meu vi o papagaio atirar­

se da gaiola em que estava e pou­
sar sobre a meza bem perto a mim,
onde ficou' até que eu me levantasse,
tendo sido antes baldados todos os

esforços para retirai-o. Levantei-me

e fui por el!e acompanhado até ao

meu quarto, de onde não quiz mais
sahir, tendo sido preciso transportar
a sua gaiola para aIli e collocal-a por
cima de minha cama, unico logar com
que se conformou, ficando bem qui­
eto. No dia seguinte foi collocado

sobre a gaiola do papagaio, sem sa­

bermos por quem um retrato meu que
estava em uma moldura e não tive­
mos mais força para retirai-o, porque
o papagaio fazia uma gritaria enor-

mé, oppondo-se. I

Depois dessa manifestação passa­
mos uns 5 dias sem perturbação a­

té que em urna certa noite, muito tar­

de; o papaga-io com voz parecendo
hamana gritou com insisfencia: «Re­

za; pae loiro; reza pae loiro».

Ajoelhei-me sem saber o que, es­

tava fazendo quando o as imalzinho

gritou:
«Reza que o bicho malvado está

ahis .

Instinctivamente corneçei a orar e

na mesma occasião ouvi o chamado

de minha mãe para me avisar de que

algo se passava em seu dormitorio e

assim que ella acabou de falar o pa­

pagaio gritou:
«Tenham fé, e coragem qae Deus

não os desampara».
Admirado olhei para a gaiola e

mais admirado fiquei quando vi as

azas do-papagaio abertas quasi sobre
a minha cabeça e partindo dellas um

fluido tão salutar que me deu .cora­

gem e forças para levantar-me e che­
gar até a porta do quarto em que
dormia minha mãe, que já estava á

minha espera para, contar o que se

passava.
Quando ella me chamou' estava

bem no centro do quarto um vulto

phantasiado de Mephistoíeles, vulto
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esse que, armado de espada, dava

golpes ícrrnidaveis nella e em mi­

nhas irmãs, causando um pavor terrí­

vel e que só desappareceu com a

chegada do Espirito de Emitia e de

um facho de luz azul esbranquiçada'
que ilíuminou todo o quarto e andou

em volta de todos os compartimen­
tos da casa.

Acompanhando essa luz vieram di.

versos irmãos conhecidas nossos que
haviam, desencarnado e que nos fa­

zendo pedidos e nos dando conselhos

permaneceram durante muito tempo
entre nós engrossando as nossas fi­

leiras na luta contra o mal.
Caríssimos irmãos, se algum dia

vos apparecer um mal semelhante a

esse que me appareceu, levantae as

vossas mãos ao céu e agradecei ao

Creador por vos ter submettido a es�

sa prova. Pratícae a caridade e mm­

ca blasphemae, porque, se souberdes

reagir dentro da lei Divina. podereis
um dia sentar-vos á mão direita do

Glorioso Mestre, que sempre nos en­

sinou os grandes mandamentos

do Amor. Purifiquemos as

nossas almas, perdoando as fal­

tas dos nossos irmãos fazendo

o firme proposito de nos tornarmos

superiores ás coisas rnateriaes, pro-
.

curando seguir os exemplos do Glo­

rioso Jesus que nos lançou a sua

benção dizendo; eAmae-vos uns 80S

outros e sereis do Reino de meu

Pae».

(Continua) .

\

PROVAS

n A' tarde, certa vez, á rua do

Gazometro, 166, nesta capital, on­
de morava com a familia, dirigia
urna sessão de cura (desobsessão).
Os doentes entravam um a um,

na sala, onde eu e os mediums

estavamos em torno de uma mesa.

A LUZ

o primeiro doente chamado foi

uma' joven de 16. para 17 annos,

presumíveis, e· que depois, soube

chamar-se Beatriz. •

Essa moça, educada 110 coUegio
das irmãs, não era espirita nem

,

tão pouco o desejava ser.
.

Médium, entretanto, vidente, e

de uma videncia nitida, extraor­

dinaria, mas ignorando completa­
mente os principias e doutrinas

espiritas, sentou-se a meu conse­

lho, á rnesa. referida e tomou par­
te em nossa sessão.

Eram quatro horas da tarde.

Logo aos primeiros minutos de­

corridos em concentração, Beatriz

diz-me que via uma sua tia, falle­
cida ha tres annos.

Afflicta, acompanhava com os

olhos abertos, e COlJl expressão de

profunda admiração, sua tia des­

encarnada. Num dado momento,
.Anna ferolli, que é uma medium

.

que reside á rua Carneiro Leão,
nesta - capital, cahe em transe e

Beatriz diz-me com a ingenuidade
propria de quem nada entende de

phenomenos espiritas:
-Moço, eu vejo que minha tia

está junto a essa senhora; parece

que fala pela sua bocca.

Doutrinei então, o espirita da

tia de Beatriz, que ainda não co­

nhecia o' seu estado de desencar­

nada.

I Após a doutrinação e sem que
eu ou qualquer medium presente
conhecesse a pessoa e o nome

de) Beatriz, Anna ferolli, envol­

vida pelo espirita e a minha per­

gunta-«conheces essa moças-c­

apontando, a joven, levanta-se e

agarrando-lhe pela mão, á moça

......
,._,
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exclama: Beatriz, minha filha!'
*

* *.

Nessa mesma tarde, pelo correr

da sessão, Beatriz que não me co­

nhecia, nem á familia, e que alli
ia, pela primeira vez, annunciou­
me que a meu lado, estava uma

criança, que descreveu minuciosa
e admiravelmente.

Era o espírito de minha filha
Edith que desencarnara alguns me­

zes antes dessa tarde, a que alludo,
Sem dar a perceber a Beatriz, que
fosse o espirita de minha filha,
disse- lhe que por certo, seria al­
gum espirita amigo, que me acom­

panhava nas sessões .

. São quatro e tres quartos de
hora, mais ou menos, e minha se­

nhora chega do grupo escolar, on-
de trabalha.

,

Como de costume, antes de en­

trar parao interior
.
da casa, abre a

porta da saia de sessões de cura,
onde estávamos, e cumprirnerrta.
Digo-lhe, sem dar a entender a

Beatriz, que fosse minha esposa­
Permaneça junto á porta, ahi por
um pouco.

Peço, então,' mentalmente, ao

espirita de minha filha Edith, a que
Beatriz havia descripto physiono­
micarnente, que si fosse ella quem
alli estivera, fosse para junto de
minha senhora.

.

'Pergunto á Beatriz: Quem está
junto d'aquella senhora.?' .

-E' a' menina, que estava ha

pouco junto do senhor, respon­
deu-me.
Minha mulher sahe, vae ao quar­

to e traz; duas photographias de
nossas duas filhas desencarnadas.

A LUZ 99

- Uma, Edith, e outra Elvira, �1:le
por terem desencamado meninas,

I foram' photographadas mais ou

menos com a mesma idade ..
--- Sr.-·

rá uma dessas, a menina que viu?

pergunta-lhe minha senhora.
-Sim, responde, é esta (aponta

para o retrato de Edith), com uma

differença, que tem o cabello COf"

tado á bêbé.

Era a prova maxi�a. .

-Nossa filha, quinze dias antes
de íallecer, cortara o cabello á bêbi:
-Beatriz de nada sabia. Aííir-'

mo sob palavra, a veracidade des­
ses factos e estou prornpto a apre­
sentar o testemunho de todos quan­
tos o presenciaram.

Pedro Lameira de Andrade.

(Da "Verdade e Luz")

o Palhaço
No relogio da parede soaram duas

horas.
Era 'velho costume de Marcello

- chegar ao quarto - ,no 1.0• a�dar .de
urna pensão - á meia noite, mvana­
velmente. Entretanto, essa noite, em

vão Samuel e Tullio, seus' companhei­
ros, o esperaram. Marcello não veio.
Amigos velhos, desde que entraram

para a vida do palco, Samuel, actor

de uma companhia de comedia, Tul­
Iio, acrobata, e �arceIlo, palh�ço 'de
um circo, viveram sempre Juntos,
naquelle quarto' de pensão.
Comquanto Marcello - o «Palha...

ço» como lhe chamavam - se reco­

lhesse pontualmente aos aposentos
sem . discrepancia de um quarto
de hora, nessa noite, até ás 2
horas ainda elle não tinha chegado.
Ja começava a aurora a lançar as

primeiras pinceladas de sangue na
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téla azul do céo e as arvores, ao

longe, embaçadas no manto espesso
da tré va , iam' sendo trouxadarnente
Illurninadas, na superfície das suas
ramalhadas vetustas.
Ondulantes, as montanhas Ior-gin­

q1l3S arqueavam os enormes dorsos,
com o carnellos collossaes,
O casario de cores muItiplas, onde

o branco faiscante contrastava nota­
velmente com o vermelho rutilante \

e com o preto soturno e tristonho,
apresentava uma calma, uma mono­
tonia solemne de ererniterio ou de
necropole; nem viva alma perturba­
va a quietude daquella scena.
Luzes bruxoleantes pontilhavam,

aqui e além, as ruas sinuosas de sólo
"desequal, dando a impressão de res­
tos de cirios a arder numa paz sacro­
santa de altar.
Tudo silencio !
E no quarto, em cujas paredes um

lampeão de kerozene punha laivos
negros de fumo-os dois artistas, em
silencio meditavam.
Clareou o '1Ia e Marcello não ap­

pareceu.
Estranhando a ausencia do palha­

ço. a velha Gertrudes, dona da pen­
são. que estava habituada a ouvir,
todas as manhãs, a plangencia do
bandolim do artista, veiu indagar o
que íôra feito de Marcello.
-Não veiu, d. Gertrudes, e J1�O

nos avisou.
-Que lhe teria acontecido ?
=-Entrou por ahi nalguma farra ..•

*,
'" '"

Mais duas noites passaram em vi-
gilias Samuel e TuIfio, á espera .do
amigo, O palhaço nãç vinha. Na ter­
ceira noite, somnolentos, os dois ar­

tistas, perdidas as esperanças de que
o palhaço voltasse, apagaram a luz,
dispostos a dormir.

.

Mas a ausencia de Marcello os in­
quietava, pondo-lhes no coração,
uma duvida angustiosa. Já lhes prin­
cipiavam a aureolar as orbitas dois
fundos sulcos negros.
Na impossibilidade de dormir, Sa­

muel e Tullio sentaram-se nos seus
leitos e puzerarn-se a conversar. A
.escuridão que envolvia o quarto era

completa, mas os dois artistas acha­
ram desnecessario accenuer o vene-

rando larnpeão ,
,

-Que terá succedido ao I1'OSSO po­
bre Marcello ?
-Quem sabe se ...

Tullio não pôde completar a-phra­
se. Uma musica suave, doce, mavio­
sa, encheu o ambiente com os seus

harpejes soluçantes. Umavoz prelu­
diou, em surdina, uma ária muito
conhecida, alli, no quarto.
Era a ária predilecta do palhaço.
Julgan do ser aquillo uma illusão

dos sentidos. Samuel ou via calado.
De subito , Tullio o interpellou:
-Ouves?
=-Sim, ouco , E tu, tambem ouves?

Então ... não é uma i!lusão minha?!. ..
-É o «Palhaço», que ca nta aqui.
Alvoroçado, Samuel occendeu a

luz. Olharam em derredor. Ninguem;
A voz do palhaço roi diminuindo,
esbatendo-se, «smorzando ... » Por ].

fim, o som suave do bandolim de '

todo deixou de se ouvir. Extinguiu­
se. Tudo voltou ao silencio primiti-

* ..
voo * *

Pela manhã, a dona, da pensão,
alvoroçada, subiu as escadas do 10
andar.
-O palhaço está ahi?
-Não, ainda não appareceu.
Não sabemos o destino que teve

o pobre companheiro... -Pois eu

ouvi distinctarnente a sua voz ahi em
cima. .. Escutei o planger sonoro de
seu bandolim... Ouvi bem aqueJla
ária ... Sim, o palhaço tocou e can­

tou como nunca ... com alma ... com
sentimento ... num doce .enlevó ... 'u­
ma suave plangencia... Eu o ouvi.

- Tarnbern nós o ouvimos. Mas
não o vimos ainda ...

*

* *

Um hospede vizinho entrou apres-
sado, cançado, com um jornal na

mão, e, chegando-se para os tres, dis­
se, apontando a noticiai-e- O palha­
ço suicidou-se hontem... O palhaço
morreu ...

Rio, 9 de Dezembro, de 1921.
MODESDO DE ABREU.

_(D' A LUZ de Maceió).'
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Na séde da Federação á rua Victor Meirelles 19, terálugar hoje ás 19 e meia horas uma sessão commemorativa pe­la passagem do 6° anniversario e posse da nova Directoriaeleita á 16 de de Julho findo.
Usarão da palavra varios oradores.
Não ha convites, a entrada é franca para todos.

ERRATA

Na I" linha 2" columna da l ' pagina, leia-se: o ampa­ro espiritual; 7" linha da mesma columna leia-se: a vontadeferrea.
Outros pequenos senões, deixamos ao criterio dos

nossos caros leitores.

/
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GRATIS:

Todos os dias dasS ás 10

Bibliotheca: á disposição dos associados -

(diariamente)

ESCOLA MIXTA ALLAN KARDEC

R. Tiradentes, 19

A Federação fornece aos alumnos,

gratuitamente, todo material esco­

o lar,

As aulas reabrir-se-âo opportunamente.
\
}

REDACÇÃO D«A LUZ»

Funcciona diariamente

das 10 ás 14 horas. R. Tiradentes, 19
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